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EVOLUÇÃO DA PARTICIPAÇÃO BRASILEIRA NO MERCADO SUCROALCOOLEIRO INTERNACIONAL 

Michelle Moutinho VENÂNCIO (Estudante); Viviani Silva LÍRIO (Orientador); Aline Cunha dos SANTOS (Estudante) 

A cana-de-açúcar, historicamente, sempre ocupou um papel de destaque na economia brasileira. Ao longo do tempo, seus dois principais subprodutos – açúcar e álcool – vêm oscilando em termos de representatividade nacional e internacional, com destaque indubitável para o açúcar nacional. Considerando a relevância do setor, e a crescente expressividade da demanda mundial por álcool, este trabalho se propôs a avaliar a inserção do Brasil no mercado sucroalcooleiro internacional, no período de 1994 a 2002, através de indicadores previamente selecionados. O primeiro indicador de desempenho utilizado dado pelo coeficiente de exportação (I1), indica que a participação do açúcar em termos absolutos é superior; entretanto, a taxa de crescimento das exportações de álcool são significativamente mais altas indicando que este produto vem adquirindo uma maior relevância na pauta de exportação. O indicador - I2 - mostra que o açúcar detém maior relevância em termos de inserção internacional do que o álcool; todavia, como observado para o primeiro indicador, o álcool também se destaca quando e observada a taxa de crescimento. O último indicador utilizado mostra que o Brasil tem um grande potencial exportador de açúcar e álcool, uma vez que a taxa de crescimento da produção e superior a demanda interna. Os resultados obtidos evidenciam que, embora em termos absolutos o açúcar brasileiro opere com maior estabilidade, em termos de desempenho (taxas de crescimento) o dinamismo do setor alcooleiro tem sido maior, no período analisado. Ademais, foi evidenciado que o Brasil, em virtude de suas características territoriais, tem grande potencial para alcançar uma posição de destaque ainda maior no mercado sucroalcooleiro internacional. 

